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APRESENTAÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO

Em 16 de setembro de 1922, nascia aquele que, 76 anos de‑
pois, se tornou o único ganhador do prêmio Nobel de Litera‑
tura em Língua Portuguesa. José de Sousa Saramago é um dos 
autores mais reconhecidos no cenário da literatura portugue‑
sa e mundial, apresentando uma vasta produção literária, que 
abrange romances, contos, crônicas, ensaios, poesias, diários, 
memórias, dramaturgia, literatura de viagens, jornalismo e li‑
teratura infantojuvenil. Obras que contribuíram para a grande 
quantidade de prêmios que recebeu, além de outras inúmeras 
distinções ao redor do mundo, que ajudaram a elevar a língua 
portuguesa ao mais alto patamar. 

A trajetória de José Saramago poderia gerar equívocos; por 
exemplo, a ideia de que esse escritor fosse muito culto e bastan‑
te difícil para leitores menos experientes, como os estudantes 
do Ensino Básico, que ainda estão mergulhando e conhecendo 
a arte literária. Esse pensamento não é apenas errôneo, mas 
também perigoso, uma vez que impossibilita que os estudantes 
tenham acesso a uma literatura rica e de extrema importância 
para a formação de leitores maduros e cidadãos críticos. 

Uma das principais razões para oferecer a leitura das obras 
de José Saramago nas salas de aula do Ensino Básico é o número 
de produções e premiações do escritor, motivo suficiente para 
explicitar a importância de apresentar esse grande nome da li‑
teratura para os estudantes. 
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Saramago também apresenta um estilo de escrita particular 
e que pode contribuir para a formação daqueles que leem sua 
obra. No entanto, sua escrita é taxada por alguns como “difícil” 
e até “inacessível”, principalmente para os leitores menos ex‑
perientes, pois apresenta parágrafos longos com pouquíssimas 
pontuações, além da ausência de marcas que indicam diálogos 
entre os personagens. Porém, será que não é exatamente essa 
a escrita mais próxima daquela utilizada por esses estudantes 
no cotidiano? 

Saramago escrevia do mesmo modo que crianças e jovens 
falam: sem se ater a sinais gráficos — afinal, quando estão con‑
versando com os colegas, eles não projetam suas falas de acordo 
com a posição precisa de vírgulas, pontos-finais etc. Portanto, 
as conversas corriqueiras desses estudantes assemelham‑se 
aos parágrafos longos de Saramago, que podem se estender por 
páginas, pois suas falas vão seguindo um fluxo de pensamento 
sem amarras gramaticais e semânticas: quando um tópico aca‑
ba, já se inicia outro; um assunto acaba por puxar outro, e assim 
a conversa flui quase sem pontos-finais. Então, se é possível nos 
entendermos dessa forma na oralidade, por que seria diferente 
na obra de Saramago? A escrita saramaguiana nada mais é do 
que a escrita da nossa oralidade.

Ainda a respeito de sua escrita, o autor afirma que esse es‑
tilo não foi criado propositalmente, mas que surgiu de maneira 
espontânea: ao escrever o livro Levantado do chão (1980), ele se 
deixou guiar pelo fluxo de ideias e se permitiu passar por cima 
das regras gramaticais para que nada que brotasse em seus pen‑
samentos fosse perdido. Após despejar a ideia no papel, o autor 
voltou ao início do texto com o intuito de arrumá‑lo gramática 
e semanticamente; no entanto, percebeu que na verdade tinha 
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acabado de escrever de um dos modos mais bonitos que já tinha 
experienciado.

Quando ia na página 24 ou 25, e talvez esta seja uma das coisas 

mais bonitas que me aconteceram desde que estou a escrever, sem 

o ter pensado, quase sem me dar conta, começo a escrever assim: 

interligando, interunindo o discurso direto e o discurso indireto, sal‑

tando por cima de todas as regras sintáticas ou sobre muitas delas. O 

caso é que quando cheguei ao final não tive outro remédio senão vol‑

tar ao princípio para pôr as 24 páginas de acordo as outras. (arias, 

2003, p. 74)

Esse estilo de escrita também é utilizado para manifestar 
um conteúdo repleto de discussões de teor social e de críticas 
a uma sociedade politicamente alienada. Os livros de Sarama‑
go nos permitem refletir sobre inúmeros problemas sociais, em 
qualquer parte do mundo. 

Ler a obra desse autor é um ato de reflexão instantânea, uma 
vez que não é possível encarar tamanha potência de ideias sem 
reagir a elas. Apresentar Saramago aos estudantes é oferecer 
um combo completo para formar tanto leitores como cidadãos 
críticos. Saramago é um escritor de importância ímpar para o 
mundo literário, com um tipo de escrita que foge daquilo que 
crianças e jovens estão acostumados a encontrar na maioria dos 
textos literários e ainda oferece a possibilidade de levá‑los a re‑
fletir sobre questões sociais. 

Assim, a proposta inicial deste material é planejar um tra‑
balho continuado com a produção desse autor desde os Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental até o Ensino Médio. Esse 
continuum tem como objetivo estabelecer entre estudantes e 
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escritor um laço de afetividade e reconhecimento, para que 
os leitores construam desde cedo uma relação com a obra  
de José Saramago, em vez de entrarem em contato com 
o autor somente no Ensino Médio — ou, às vezes, até em 
momentos posteriores. 

Pode ser difícil para um jovem estabelecer o primeiro con‑
tato com um romance de Saramago; por isso, a importância de 
construir esse caminho desde os Anos Iniciais do Ensino Fun‑
damental. Dessa forma, além do sentimento de reconhecimento 
entre leitor e autor, também é possível quebrar barreiras que 
afastam o público das obras saramaguianas — por exemplo, 
ideias como “eu não vou conseguir ler um livro desse autor; ele 
é complicado”.

Vale ressaltar que é possível reunir diferentes áreas do co‑
nhecimento e trabalhar temáticas comuns suscitadas na obra de 
Saramago, o que a torna uma intermediária da transdisciplina‑
ridade dentro da escola: o mesmo texto pode nortear conteúdos 
de História, Geografia, Biologia etc. Planejar eventos que reú‑
nam diversas áreas do saber é também uma proposta deste ma‑
terial para apresentar José Saramago aos estudantes ao longo 
da Educação Básica. 

Por fim, este material contribui com duas competências bas‑
tante relevantes para a formação dos estudantes: a leitura e a 
escrita. A partir do estilo de escrita saramaguiano e das temáti‑
cas por ela suscitadas, os estudantes passam a realizar diferen‑
tes exercícios interpretativos de leitura que fogem do habitual. 
Em relação à escrita, pensar em atividades de produção textual 
com base nos textos desse autor português é uma possibilidade 
para impulsionar a criatividade literária da turma, podendo tra‑
zer resultados bastante satisfatórios. 
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PENSANDO A PARTE PRÁTICA DOS PERCURSOS 

Sugerir um projeto literário que percorra toda a Educação 
Básica apresenta muitos desafios que podem levá-lo para o fun‑
do da gaveta. Portanto, é preciso destacar que um projeto cons‑
truído com base em uma continuidade para todo o ciclo básico 
depende principalmente da gestão escolar, uma vez que pro‑
fessores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental não serão os 
mesmos que lecionarão nos Anos Finais ou ainda no Ensino Mé‑
dio. Portanto, cabe à escola garantir que a proposta faça parte do 
plano pedagógico de todo o corpo docente. Além disso, é preciso 
levar em conta estudantes que vieram de outras escolas — como 
aqueles que chegaram ao Ensino Médio, mas que fizeram o Ensi‑
no Fundamental em outra instituição —, o que torna impossível 
para esses jovens completar o percurso aqui sugerido. 

Diante desses desafios e a fim de adequar o projeto para as 
mais diferentes realidades, cada etapa foi planejada individual‑
mente de forma que você, professora, professor, possa colocar 
em prática aquilo que é possível realizar naquele momento da 
etapa escolar. Apresentar uma linha a ser percorrida é, antes de 
tudo, mostrar como é possível trazer para a Educação Básica, 
independente do segmento, a presença literária de um autor tão 
importante para a literatura. Confira a seguir sugestões de obras 
de Saramago que podem ser trabalhadas em cada ciclo. 

Para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, os livros  
A maior flor do mundo (2001), O silêncio da água (2022) e Uma 
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luz inesperada (2022) são ideais para apresentar às crianças o 
mundo literário e estabelecer um primeiro contato entre elas e 
José Saramago. 

Já para os Anos Finais, O lagarto (2016) e O conto da ilha 

desconhecida (1997) são obras que podem ser utilizadas em 
sala de aula com bons resultados. Por fim, no Ensino Médio, os 
romances Ensaio sobre a cegueira (1995) e Ensaio sobre a luci-

dez (2004) são de grande proveito nas aulas de literatura, assim 
como para os momentos de transdisciplinaridade. 

Vale salientar que os estudantes merecem conhecer e des‑
frutar de bons textos literários, pois a escola talvez seja o único 
meio pelo qual eles tenham acesso a esse tipo de leitura. Além 
do mais, qual o melhor lugar para o encontro de novos leitores e 
José Saramago do que a sala de aula? 
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APLICANDO A BNCC

Como linguagem artisticamente organizada, a literatura enriquece 

nossa percepção e nossa visão de mundo. Mediante arranjos especiais das 

palavras, ela cria um universo que nos permite aumentar nossa capacida‑

de de ver e sentir. Nesse sentido, a literatura possibilita uma ampliação 

da nossa visão do mundo, ajuda‑nos não só a ver mais, mas a colocar em 

questão muito do que estamos vendo e vivenciando. (Brasil, 2018, p. 499)

As sugestões de atividades aqui apresentadas levam em 
consideração o que propõe a Base Nacional Comum Curricular 
(bncc), mas também são flexíveis e podem ser adaptadas à rea‑
lidade das escolas, caso julgue necessário. 

As habilidades de Língua Portuguesa e Linguagens são as 
mais mobilizadas, em especial as que dizem respeito ao campo 
de atuação artístico‑literário:

[...] relativo à participação em situações de leitura, fruição e pro‑

dução de textos literários e artísticos, representativos da diversidade 

cultural e linguística, que favoreçam experiências estéticas. Alguns 

gêneros deste campo: lendas, mitos, fábulas, contos, crônicas, canção, 

poemas, poemas visuais, cordéis, quadrinhos, tirinhas, charge/ cartum, 

dentre outros. (Brasil, 2018, p. 110)

Dessa forma, nessas propostas de trabalhos destacam‑se as 
habilidades que envolvem leitura, interpretação, relações entre 
o texto e o contexto, e a escrita; por exemplo:
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(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, 
textos literários de diferentes gêneros e extensões, in‑
clusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo prefe‑
rências por gêneros, temas, autores.

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa au‑
tonomia, utilizando detalhes descritivos, sequências de 
eventos e imagens apropriadas para sustentar o senti‑
do do texto, e marcadores de tempo, espaço e de fala de 
personagens.

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, 
narrativas ficcionais que apresentem cenários e perso‑
nagens, observando os elementos da estrutura narra‑
tiva: enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a 
construção do discurso indireto e discurso direto.

(EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, cul‑
turais e humanos e de diferentes visões de mundo, em 
textos literários, reconhecendo nesses textos formas 
de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, 
sociedades e culturas e considerando a autoria e o con‑
texto social e histórico de sua produção.

(EF69LP46) Participar de práticas de compartilha‑
mento de leitura/recepção de obras literárias/mani‑
festações artísticas, como rodas de leitura, clubes de 
leitura, eventos de contação de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de fil‑
mes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, canais 
de booktubers, redes sociais temáticas (de leitores, de 
cinéfilos, de música etc.), dentre outros, tecendo, quan‑
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do possível, comentários de ordem estética e afetiva e 
justificando suas apreciações, escrevendo comentários 
e resenhas para jornais, blogs e redes sociais e utilizan‑
do formas de expressão das culturas juvenis, tais como, 
vlogs e podcasts culturais (literatura, cinema, teatro, 
música), playlists comentadas, fanfics, fanzines, e-zines, 
fanvídeos, fanclipes, posts em fanpages, trailer honesto, 
vídeo‑minuto, dentre outras possibilidades de práticas 
de apreciação e de manifestação da cultura de fãs.

(EF69LP51) Engajar‑se ativamente nos processos de 
planejamento, textualização, revisão/edição e reescri‑
ta, tendo em vista as restrições temáticas, composicio‑
nais e estilísticas dos textos pretendidos e as configu‑
rações da situação de produção — o leitor pretendido, 
o suporte, o contexto de circulação do texto, as finali‑
dades etc. — e considerando a imaginação, a estesia e a 
verossimilhança próprias ao texto literário.

Merecem destaque as competências específicas de língua 
portuguesa para o Ensino Fundamental: 

2. Apropriar‑se da linguagem escrita, reconhecendo‑a 
como forma de interação nos diferentes campos de atu‑
ação da vida social e utilizando‑a para ampliar suas pos‑
sibilidades de participar da cultura letrada, de construir 
conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver 
com maior autonomia e protagonismo na vida social.

3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e mul‑
tissemióticos que circulam em diferentes campos 
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de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, 
fluência e criticidade, de modo a se expressar e parti‑
lhar informações, experiências, ideias e sentimentos, 
e continuar aprendendo.

As competências específicas de linguagens e suas tecnolo‑
gias para o Ensino Médio também são contempladas:

4. Compreender as línguas como fenômeno (geo)polí‑
tico, histórico, cultural, social, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso, reconhecendo suas va‑
riedades e vivenciando‑as como formas de expressões 
identitárias, pessoais e coletivas, bem como agindo no 
enfrentamento de preconceitos de qualquer natureza.

7. Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, 
considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, 
éticas e estéticas, para expandir as formas de produzir 
sentidos, de engajar‑se em práticas autorais e coleti‑
vas, e de aprender a aprender nos campos da ciência, 
cultura, trabalho, informação e vida pessoal e coletiva.



VALORIZANDO A PRODUÇÃO TEXTUAL DOS ESTUDANTES

Antes de iniciarmos as propostas de trabalho em sala de 
aula com os percursos de leitura, gostaríamos de chamar aten‑
ção para um ponto de extrema relevância: após as leituras e dis‑
cussões a respeito das obras, optamos por sempre estimular a 
produção textual. Isto é, buscamos direcionar os estudantes a 
escrever após a leitura, uma vez que a escrita é uma das habili‑
dades que os estudantes mais precisarão na vida, seja escolar ou 
social, e uma das mais temidas por eles. Assim, ao incentivá‑los 
a escrever desde cedo, a escrita passa a ser uma prática corri‑
queira e próxima deles. 

No entanto, não basta apenas pedir aos estudantes que es‑
crevam respostas às perguntas feitas acerca do enredo, por 
exemplo, para que que professores os corrijam. Além de esti‑
mular os estudantes a romperem com essa barreira da escrita a 
fim de evidenciá-los como como protagonistas de suas ações, é 
preciso valorizar suas produções textuais. 

Com as produções escritas dos alunos, a cada etapa traba‑
lhada, você, com o apoio da escola e dos familiares, pode reunir 
os textos e construir uma coletânea com essas histórias, criando 
assim um livro de contos para cada turma. Não há necessidade 
de produzir um material caro. Os textos podem ser impressos, 
copiados e reunidos em um único bloco, ou podem ainda ser pu‑
blicados em um blog coletivo da turma ou da escola. Os estudan‑
tes podem fazer uma votação para escolher o título desse livro 
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de contos e as imagens para a capa. Assim, eles vão participar de 
cada etapa do processo. 

Esse material pode ser, então, divulgado na escola ou em ou‑
tro local. Podem ser organizadas a noite de lançamento do livro 
e a sessão de autógrafos, eventos que contribuem para despertar 
ainda mais o “domínio afetivo” que Bloom (1972) propôs, uma 
vez que os estudantes passarão pelas categorias de recepção, em 
que ainda são seres passivos, na posição de leitor; depois chega‑
rão à resposta — momento inicial de participação ativa, ao discu‑
tirem o texto e produzirem algo a partir dele — por fim, passarão 
pela valorização e organização, finalizando esse percurso na ca‑
racterização, pois serão identificados pela sua comunidade como 
símbolos ou representantes do valor, dos conhecimentos e do 
conteúdo que incorporaram ao longo dessa trajetória.
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PERCURSOS DIDÁTICOS

ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Para esse ciclo, estes três materiais possibilitam a criação de 
um vínculo entre os pequenos leitores e a obra de José Sarama‑
go: A maior flor do mundo (2001), O silêncio da água (2022) e 
Uma luz inesperada (2022). 

Sugere‑se que a realização da atividade de leitura em sala 
de aula seja dividida em três momentos: pré‑leitura, leitura e 
pós‑leitura, conforme destaca Fernando Azevedo em Formar lei-
tores: das teorias às práticas (2007, p. 71). Para isso, propomos, 
a seguir, um planejamento de aula que pode ser aplicado às tur‑
mas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental:

PLANEJAMENTO DE AULA

Turmas: 4o e 5 o anos Componente curricular/Área: Língua Portuguesa/Leitura e 
alfabetização

Conteúdo • Leitura e interpretação textual.

Objetivos • Desenvolver a capacidade leitora e interpretativa de textos literários.
• Organizar as ideias em forma de texto.

Desenvolvimento • Acolhimento dos estudantes.
• Apresentação do livro e do autor.
• Manuseio e folheio do livro por parte dos estudantes.
• Momento da leitura dividida em três momentos:

1. Pré‑leitura: suscitar a atenção dos estudantes e estimular sua 
criatividade; momento de incitá‑lo a imaginar alguns pontos a 
partir da leitura de imagens e de algumas indagações feitas pelo 
professor como: “Com base no título, o que vocês acham que o 
texto vai tratar?”, “Ao observar as imagens, o que vocês notam?”. 
2. Leitura: o texto é lido em sua totalidade e as estratégias de 
leitura são, consequentemente, desenvolvidas.
3. Pós‑leitura: os estudantes compartilham interpretações, 
sentimentos e ideias geradas pela leitura. 

Avaliação • Produção de uma reescrita da história lida.

Recursos didáticos • Livro literário.
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A maior flor do mundo 

Nesse delicado livro publicado em 2001, 
pela Companhia das Letrinhas, e com 
ilustrações de João Caetano, José Sara‑
mago apresenta aos seus leitores a histó‑
ria de um menino herói, morador de uma 
pequena aldeia, que se depara com uma 
flor murcha no topo de uma montanha. 

Sensibilizado e com o desejo de salvá‑la, o protagonista embar‑
ca em uma viagem entre planetas longínquos e atravessa os rios 
mais férteis do mundo em busca de água para regar a flor e não 
a deixar morrer. Finalmente, o menino herói alcança seu objetivo 
e, ao ser regada, a flor torna-se a maior flor do mundo. Ao fim de 
sua jornada, o menino é ovacionado por todos da aldeia, que vi‑
ram nele uma grandeza maior do que seu próprio tamanho.

Antes de iniciar a proposta de trabalho com esse livro, é im‑
portante ressaltar que os professores e a gestão escolar vão de‑
terminar qual a melhor série para aplicar a obra e a atividade, 
uma vez que cada turma apresenta diferentes especificidades. 
Inclusive, alguns percursos podem ser adaptados para outros 
ciclos, como na Educação Infantil e nos Anos Finais do Ensino 
Fundamental, dependendo da realidade encontrada em sala de 
aula. Portanto, a indicação para o 4o ano do Ensino Fundamental 
trata‑se apenas de uma sugestão. 

Como A maior flor do mundo (2001) é um livro curto, é possí‑
vel realizar sua leitura em uma aula de 50 minutos. Dessa forma, 
o professor pode preparar um ambiente acolhedor no qual as 
crianças se sintam à vontade para a realização da leitura, como 
sentar‑se em roda no chão, em cadeiras ou até mesmo em uma 
área ao ar livre da escola. O importante é oferecer aos estudantes 
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um local e uma disposição que os permita manusear e folhear o 
livro de maneira fácil e confortável. 

Com os livros em mãos e preparados para a leitura, organize a 
atividade de leitura, em três momentos: o primeiro — a pré‑leitu‑
ra —, no qual o professor suscita a imaginação do estudante, im‑
plica trabalhar com alguns elementos presentes no livro antes da 
leitura propriamente dita, como a análise das imagens, do título, 
entre outros aspectos presentes na capa e na contracapa. 

O segundo momento é o da leitura, em que o texto é lido e 
as estratégias leitoras são desenvolvidas, assim como a atenção 
se fixa na estruturação do texto e em sua linguagem. Por fim, no 
terceiro momento — a pós‑leitura —, o objetivo é levar os estu‑
dantes a partilhar interpretações, emoções, sentimentos e ideias 
que surgiram ao longo da leitura. É nesse momento que a leitura 
crítica vai sendo fomentada dentro de cada pequeno leitor. 

 Após a leitura e a partilha do texto, lembrando ainda que todo 
escritor é antes de tudo um leitor — por isso as duas atividades 
devem caminhar juntas —, o professor retoma o desfecho do livro 
e propõe aos estudantes que eles sejam, agora, os autores de suas 
próprias histórias, já que é esse o desejo do próprio Saramago, 
que assim o expressou ao finalizar o livro:

Este era o conto que eu queria contar. Tenho muita pena de não 

saber escrever histórias para crianças. Mas ao menos ficaram sabendo 

como a história seria, e poderão contá‑la doutra maneira, com palavras 

mais simples do que as minhas, e talvez mais tarde venham a saber es‑

crever histórias para as crianças… Quem sabe se um dia virei a ler outra 

vez esta história, escrita por ti que me lês, mas muito mais bonita?... 

(saramago, José. A maior flor do mundo. São Paulo: Companhia das Le‑

trinhas, 2001. p. 22‑23.)
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Recomenda‑se deixar os estudantes livres em seus proces‑
sos de criação, isto é, deixá‑los inventar novos personagens, 
novas aventuras, enfim, tudo o que quiserem que faça parte de 
suas histórias, afinal eles são os autores. O foco dessa atividade 
não é a escrita da língua portuguesa perfeita, mas sim o desen‑
volvimento da habilidade de internalizar um texto e externá‑lo 
com suas percepções e sensações. 

O silêncio da água 

O segundo livro da proposta é O silên-

cio da água, que recebeu uma nova 
edição em 2022 pela Companhia das 
Letrinhas, com ilustrações de Yolanda 
Mosquera. Nesse livro, um pequeno 
conto autobiográfico, o personagem 
é um garoto que está passando férias 

na casa dos avós e vai a um rio, que fica nos arredores da 
casa, para pescar. Quando o menino consegue pescar um pei‑
xe, o anzol quebra e ele acaba sem os utensílios de pesca e 
sem o peixe. O menino, então, decide voltar a casa dos avós e 
preparar outra ferramenta de pesca, porém, quando retorna 
ao rio, o peixe já não está mais lá, o que resta é apenas o gran‑
de silêncio do rio.

Sugerimos essa proposta para o 5o ano do Ensino Funda‑
mental, mas nada impede que ela seja adaptada e utilizada em 
outros anos, caso você, professora, professor, queira. 

Além disso, seguindo os mesmos passos metodológicos, após 
a leitura e a discussão em sala, a escrita dos estudantes entra em 
foco. Depois de lida e debatida, a história narrada pelo menino 
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vai ao encontro das experiências vividas pelos estudantes du‑
rante as férias escolares. Assim como o pequeno Saramago pas‑
sava as férias na casa de seus avós e viveu essa aventura que o 
marcou, os pequenos leitores e, agora, escritores, também po‑
derão relatar, em um conto autobiográfico, eventos pelos quais 
passaram e que foram importantes a ponto de os marcar. 

Uma luz inesperada 

Em 2022, a Companhia das Letri‑
nhas publicou Uma luz inesperada, 
mais uma obra para crianças e adoles‑
centes se deliciarem com a literatura 
de José Saramago. Com ilustrações de 
Armando Fonseca, a história de Uma 

luz inesperada, de cunho autobiográfi‑
co, traz à tona um episódio que ocorreu na infância do autor. 
Quando menino, passando férias na casa dos avós, é convidado 
pelo avô e pelo tio para ajudá‑los a levar porcos para vender 
em uma feira de outra cidade. Para o menino, aquela era uma 
das maiores aventuras que já vivenciara. Saindo de casa ao final 
da tarde, passando a noite em uma quinta e chegando a outra 
cidade no dia seguinte, sempre guiando os porcos, o protagonis‑
ta viu e viveu emoções que jamais esqueceria, principalmente a 
lua daquela noite.

Esse material também pode ser utilizado passando pelos 
mesmos caminhos de leitura e compartilhamento de ideias e 
interpretações sobre o texto lido. Com esse livro, você pode 
suscitar a imaginação e criatividade dos estudantes solicitan‑
do que eles reescrevam a história acrescentando algo à trama, 
por exemplo: 
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• “Se você fosse esse menino, o que teria feito nessa viagem? 
• Os porcos tentaram fugir de você? 
• Em caso positivo, como os capturou? 
• Venderam todos os animais na feira? 
• Como era essa feira? 
• Como foi o retorno? Algo mais aconteceu?”

Enfim, o ideal é permitir que o próprio estudante vá preen‑
chendo as lacunas. 

Transdisciplinaridade nos anos iniciais do  
Ensino Fundamental

Os livros A maior flor do mundo e O silêncio da água tratam 
de um tema importante: o cuidado com o meio ambiente, uma 
responsabilidade que deve ser ensinada a todos desde peque‑
nos. Dessa maneira, a área de Ciências da Natureza pode ser 
contemplada com essas obras, as quais o professor pode utilizar 
para projetos escolares, como uma feira sobre o meio ambien‑
te. Vale ressaltar que A maior flor do mundo teve sua história 
transportada para as telas e ganhou uma animação (disponível 
no canal oficial do autor: https://vimeo.com/3691184, acesso 
em: 31 mar. 2022), que pode ser utilizada para uma sessão de 
cinema sobre o tema.

Em Uma luz inesperada, também é possível trabalhar com 
conteúdos de Ciências da Natureza, Geografia e História, pois o 
enredo se passa no meio rural, com animais típicos desse espa‑
ço, levando os estudantes a vislumbrar caraterísticas de espaços 
que diferem das áreas urbanas, além de entender os desloca‑
mentos humanos entre essas duas áreas, realizados em busca 
de empregos e melhor condição de vida. 
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ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Para esse segmento, há dois livros que podem ser utilizados 
no início e no fim desse ciclo: O lagarto (2016) e O conto da ilha 

desconhecida (1997). Essas obras podem dar continuidade à in‑
serção da literatura de Saramago nas salas de aula.

O lagarto

Após um primeiro contato com o autor 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamen‑
tal, podemos continuar esse trabalho 
nos Anos Finais do Ensino Fundamental. 

O lagarto foi publicado em 2016 
pela Companhia das Letrinhas, e conta 
com xilogravuras de J. Borges. O livro 

apresenta aos leitores a história de um enorme lagarto que apa‑
receu em um dia comum numa cidade e transformou tudo em 
caos. Após ouvirem os gritos de uma mulher, os moradores do 
local vão em direção ao lagarto com armas, porém as fadas inter‑
vêm e o transformam em uma rosa vermelha que, ao se abrir em 
penas, torna-se branca e voa para o céu na figura de uma pomba.

Lido dessa maneira, de forma breve e objetiva, a história 
pode parecer complexa demais para estudantes desse segmen‑
to. No entanto, ao ler cada página e discutir com esses leitores 
em formação, é possível perceber uma pequena metáfora que 
retrata a maneira selvagem do homem agir perante aquilo que 
desconhece ou lhe parece diferente. O lagarto que assustou a to‑
dos por ser “estranho” era, na verdade, uma rosa que, com ajuda 
das fadas, tornou‑se uma pomba branca, sinal reconhecido em 
todo o mundo como símbolo da paz. 
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Trata‑se de uma metáfora sobre um assunto relevante que 
permeia o ambiente escolar: o bullying ou, mais precisamente, 
sobre como lidar com o desconhecido ou diferente. É possível 
discutir esse tema com a turma: após as partilhas e a discussão, 
pode‑se pedir ao estudante que escreva uma história — verídica 
ou ficcional — em que ele ou a turma não souberam lidar muito 
bem com o diferente e como esse episódio foi finalizado ou solu‑
cionado — se com a ajuda de fadas ou de pessoas reais. 

PLANEJAMENTO DE AULA

Turma: 6 o ano Componente curricular: Língua Portuguesa

Conteúdo • Leitura.
• Interpretação textual.

Objetivos • Desenvolver a capacidade leitora e interpretativa de textos literários.
• Compreender uma leitura metafórica.
• Discutir temas importantes para o convívio em sociedade.
• Trabalhar a habilidade de produção textual.

Desenvolvimento • Acolhimento dos estudantes.
• Apresentação do livro e do autor.
• Manuseio e folheio do livro por parte dos estudantes.
• Leitura dividida em três momentos: pré‑leitura, leitura e pós‑leitura.

Avaliação • Produção de um texto retratando um episódio de bullying.

Recursos didáticos • Livro literário.

O conto da ilha desconhecida 

Após passar por vários livros com his‑
tórias curtas que podem ser lidas em 
apenas uma aula, é hora de passar 
para a leitura de um conto um pouco 
mais extenso, de 64 páginas, o que exi‑
ge um pouco mais dos leitores sara‑
maguianos e do professor, pois já que 
é impossível ler a obra em um só dia, é 
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necessário organizar‑se e pensar em outras estratégias, como 
optar por realizar uma leitura conjunta continuada, isto é, ler 
um pouco em cada aula; ou solicitar aos estudantes que façam 
a leitura em casa e você reserva uma aula para as discussões e 
o compartilhamento das impressões do texto. O importante é 
que haja um momento para o livro ser discutido e compartilha‑
do entre a turma, afinal, é nesse espaço de troca de ideias que 
a leitura crítica é concretizada.

O conto da ilha desconhecida, publicado pela primeira vez em 
1997, pela Companhia das Letras, traz a história de um homem 
que vai ao rei pedir um barco para que ele possa navegar em bus‑
ca de uma ilha desconhecida. O rei, depois de muito questioná‑lo 
sobre a ideia absurda de procurar uma ilha que ninguém sabe 
sua localização, acaba por ceder um barco. Dessa maneira, o ho‑
mem, enfim, iniciou uma jornada que acabaria por trazer grandes 
reflexões e ensinamentos, principalmente sobre o que metafori‑
camente essa ilha pode representar em nossas vidas, ou seja, a 
importância de sairmos de nós para nos conhecermos melhor. 

Logo após a leitura completa do livro e a partilha de impres‑
sões, você pode solicitar aos estudantes que se imaginem como 
o protagonista do livro: indo ao encontro do rei para pedir‑lhe 
um barco; partindo para o alto‑mar em busca de uma ilha desco‑
nhecida que tanto desejaram encontrar; e, por fim, encontrando 
essa ilha. Os estudantes podem se orientar seguindo este peque‑
no roteiro: Como é essa ilha que acabaram de descobrir? 

Tem alguém vivendo lá? Como é o povo que lá reside? O que eles 
comem? Que língua eles falam? Há elementos mágicos nessa ilha? 

Enfim, é o momento de permitir que os estudantes usem a 
imaginação e coloquem‑se na posição de navegador, descobri‑
dor e, claro, escritor. 
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PLANEJAMENTO DE AULA

Turma: 9 o ano Componente curricular: Língua Portuguesa

Conteúdo • Leitura.
• Interpretação textual.

Objetivos • Desenvolver a capacidade leitora e interpretativa de textos literários.
• Aperfeiçoar a habilidade de produção textual.
• Compreender a leitura metafórica.

Desenvolvimento • Acolhimento dos estudantes.
• Apresentação do livro e do autor.
• Partilha de ideias, interpretações e sentimentos motivados pela 

leitura.

Avaliação • Produção de um conto com a mesma temática do conto de Saramago.

Recursos didáticos • Livro.

Transdisciplinaridade nos anos finais do  
Ensino Fundamental

Para envolver toda a escola, o livro O lagarto (2016) pode 
suscitar discussões amplas que abrangem diferentes áreas do sa‑
ber. Além das aulas de leitura e interpretação, é possível buscar 
ajuda em Ciências da Natureza para entender o que é um lagarto, 
protagonista do texto: Quais são os hábitos de um lagarto? Quais 
são suas características? O que ele tem de especial que causou 
tanta estranheza nas pessoas? Se a escola tiver um laboratório 
de ciências com amostras desse réptil, a aula poderia acontecer 
nesse espaço. Caso não tenha, caminhar pela escola — princi‑
palmente se ela dispuser de locais mais abertos, com árvores e 
plantas — ou seus arredores para, quem sabe, encontrar um des‑
ses lagartos, o que poderia contribuir muito para esse momento.

Além disso, a leitura desse livro pode servir como mote para 
um evento de conscientização contra o bullying na escola ou ou‑
tros eventos que busquem trabalhar as habilidades de integra‑
ção e interação entre diferentes pessoas — como acontece em 
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diversas escolas, para integrar estudantes de diferentes realida‑
des no mesmo espaço físico e que precisam conviver de maneira 
respeitosa e empática. 

Já em O conto da ilha desconhecida, outros saberes são neces‑
sários para a compreensão total da narrativa. A Geografia, por 
exemplo, pode ajudar a entender o que é uma ilha: Quais as ca‑
racterísticas desses locais? No Brasil, podemos encontrar ilhas? 
Onde? O que você sabe sobre o processo de formação de uma ilha? 

Além disso, o tema do livro pode suscitar reflexões e conversas 
a respeito de questões como descobrimento, exploração e coloni‑
zação desses espaços, já adentrando nos conteúdos de História.

ENSINO MÉDIO

No Ensino Médio, o objetivo é trabalhar um livro de maior 
extensão e que apresente camadas mais profundas, uma vez que 
os leitores já estariam mais familiarizados com a escrita do au‑
tor e, mesmo aqueles que não tenham tido acesso a essas leitu‑
ras nos anos anteriores, trata‑se de um público que pode ler um 
texto que os desafie tanto linguisticamente como criticamente. 
Podemos realizar um trabalho muito rico com o romance Ensaio 

sobre a cegueira (1995) e, no último ano, finalizar este projeto 
com Ensaio sobre a lucidez (2004). 



Ensaio sobre a cegueira 

Publicado pela primeira vez em 1995, 
Ensaio sobre a cegueira é um dos ro‑
mances mais populares de José Sarama‑
go por apresentar uma trama que pode 
ser definida como “distópica”: em um 
dia comum, num lugar comum, todas 
as pessoas, uma por uma, vão ficando, 
sem nenhuma razão aparente, cegas. A 

cegueira, caracterizada como branca, leva as autoridades a iso‑
lar os cegos em um antigo manicômio desativado, a fim de que a 
“doença” não se espalhasse. No entanto, a atitude é em vão, pois 
todos, com exceção de apenas um personagem, tornam‑se cegos 
e vivem as maiores atrocidades dentro desse ambiente que co‑
locará os homens diante de suas maiores fraquezas. 

Para a iniciação nos romances de José Saramago, é preciso 
pensar novamente em estratégias para que a leitura seja rea‑
lizada em sua completude. Com a turma, você pode dividir o 
livro por capítulos e criar, dessa maneira, um cronograma de 
leitura, com datas de início e término dos capítulos, bem como 
datas de discussão do que foi lido até aquele momento, por 
exemplo: capítulos 1 a 4 serão lidos em um mês e, na última 
aula desse mês, será realizada a partilha e discussão do que 
foi lido. Esse cronograma é ideal para que a leitura não se per‑
ca e todos estejam caminhando em passos semelhantes. Vale 
ressaltar que as discussões ao final de cada bloco de capítulos 
são importantes para que os estudantes fiquem motivados a 
continuar a leitura e também para ir tirando dúvidas e fazer 
predições sobre o que podem encontrar nas próximas páginas. 
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Após a leitura do livro e as discussões, você pode solicitar 
que os estudantes produzam um conto narrando uma situa‑
ção em que todos os personagens de um local perdem um dos 
sentidos (visão, audição, olfato, paladar ou tato). As seguintes 
questões podem servir de guia: Como isso aconteceu? Como os 
personagens estão lidando com esse fato inusitado? Quais as 
tramas envolvidas? Como o enredo finaliza: de modo semelhan‑
te ao ensaio saramaguiano (os personagens recuperam o senti‑
do perdido, no caso, a visão) ou eles terão outro desfecho?

PLANEJAMENTO DE AULA

Turma: 1 o ano Componente curricular: Língua Portuguesa

Conteúdo • Leitura.
• Interpretação textual.
• Produção textual.

Objetivos • Desenvolver a capacidade leitora e interpretativa de textos literários.
• Compreender textos metafóricos.
• Ampliar as habilidades de produção escrita.
• Internalizar conteúdos de teor políticos e sociais de seu contexto.

Desenvolvimento • Acolhimento dos estudantes.
• Apresentação do livro e do autor.
• Partilha de ideias, interpretações e sentimentos motivados pela 

leitura.

Avaliação • Produção de um conto narrando uma situação semelhante à retratada 
no romance.

Recursos didáticos • Livro literário.
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Ensaio sobre a lucidez 

Ensaio sobre a lucidez, publicado em 
2004 pela Companhia das Letras, é ou‑
tro romance de Saramago que pode ser 
levado para a sala de aula. Essa obra tra‑
ta de um local não especificado, onde 
a maioria das pessoas decide votar em 
branco em uma eleição. A partir de en‑
tão, tanto a população votante como os 
políticos terão de lidar com essa situa‑

ção inusitada. De maneira semelhante ao ensaio apresentado an‑
teriormente, inclusive há uma relação direta entre os dois ensaios, 
são muitas as camadas de leitura nas quais o estudante vai se 
aprofundar, muitas metáforas a descobrir e muitas alegorias a 
desvendar, principalmente a respeito do que é essa “lucidez”. 

Por também se tratar de um romance que, por sua extensão, 
não pode ser lido em uma aula, sugerimos a mesma estratégia 
oferecida para a leitura de Ensaio sobre a cegueira: a criação de 
um cronograma de leitura de capítulos e de dias de conversa 
em sala de aula, para que o livro seja trabalhado aos poucos e as 
opiniões e impressões possam ser compartilhadas entre todos.

O enredo do livro é de suma importância; por isso, seria bom 
discuti‑lo dentro da sala de aula: se é papel da escola trabalhar 
a cidadania, o que poderia traduzir melhor esse conceito do que 
pessoas votando em uma eleição? Levando em consideração o 
cenário político pelo qual o Brasil vem passando nos últimos 
anos, esse assunto vem ao encontro das reflexões que a socieda‑
de precisa trazer à tona novamente. É interessante lembrar que 
a partir dos 16 anos os jovens já podem votar, ou seja, muitos 
estudantes do 2o ou 3o ano do Ensino Médio já têm o direito de 
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exercer esse papel cidadão, por isso, discutir esse tema é impor‑
tante para conscientizá‑los do poder que um voto pode ter. 

Ao final da leitura, você poderá solicitar que os estudantes 
escrevam um conto narrando uma situação em que tenha acon‑
tecido exatamente o mesmo que se passou em Ensaio sobre a 

lucidez, porém o desfecho dado pelos estudantes deve ser com‑
pletamente diferente do que o que Saramago propôs em seu 
livro. Com esse exercício, a turma pode imaginar diversas pers‑
pectivas e possibilidades para uma história sobre a postura dos 
cidadãos em uma eleição.

PLANEJAMENTO DE AULA

Turma: 3 o ano Componente curricular: Língua Portuguesa

Conteúdo • Leitura.
• Interpretação textual.
• Produção textual.

Objetivos • Desenvolver a capacidade leitora e interpretativa de textos literários.
• Compreender textos metafóricos.
• Ampliar as habilidades de produção escrita.
• Internalizar conteúdos de teor políticos e sociais de seu contexto.

Desenvolvimento • Acolhimento dos estudantes.
• Apresentação do livro e do autor.
• Partilha de ideias, interpretações e sentimentos motivados pela 

leitura.

Avaliação • Produção de um conto narrando uma situação semelhante à retratada 
no romance, porém com desfecho diferente.

Recursos didáticos • Livro literário.

31



Transdisciplinaridade no Ensino Médio

Em Ensaio sobre a cegueira, as disciplinas de Ciências Hu‑
manas, principalmente Sociologia, Filosofia e História, poderão 
utilizar o texto saramaguiano para trabalhar temas como alie‑
namento político, capitalismo, corpo feminino como moeda de 
troca, entre outros assuntos relevantes em nossa sociedade e, 
por isso, necessários para adentrar a escola. 

Já Ensaio sobre a lucidez apoia a disciplina de História nas 
discussões sobre a história do voto em nosso país, tema de suma 
importância para valorizar o voto e a democracia. Qual a pri‑
meira eleição ocorrida em nosso país? Quem podia votar inicial‑
mente? Quando as mulheres puderam votar? Em quais países o 
voto é obrigatório? Essas são apenas algumas das questões que 
podem surgir nas aulas de História com a reflexão a partir da 
leitura do livro de Saramago e que podem ajudar os estudantes 
na hora de produzir seus próprios textos.
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